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O preço da electricidade até 2032:
o terror com hidrogénio
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~~ m 2005,0 Governo Sócrates decidiu

__ que "os consumidores tinham que

pagar o que fosse preciso? para se

viabilizar o absurdo de basear o Sis-

tema Elétrioo português em 6.000 MWde po-
tências intermitentes, eólicas e solares.

Por isso concederam aos respetivos promo-
tores FÍT - Feed In Ikriffs, dando-lhes a garantia
de preços muito elevados, e além disso o privi-

iégio de expulsar todos os concorrentes sempre

que quisessem, e tudo isso pelo prazo de 15

anos!

O esquema foi promover estas tecnologias à

custa dos consumidores que, devido ao circo

mediático montado na altura, nem se aperce-
beram que ficavam amarrados por longos anos
a um Sistema Eiêtrico desastroso.

Mas era já óbvia na altura a irracionalidade

de se basear o sistema em 6.000 MW de po-
tências intermitentes queé muito mais elevado

do que o consumo em vazio de apenas 3JQQ

MW.
Como os 600 MW das potências solares, com

FIT, arrancaram em 2013; vamos continuar a

pagar a loucura dos 380 euros/MWh até 20281

Relativamente aos 5400 MW de potências
eólicas a 100 euros/MWh, esse pesadelo Foi en-

tretanto prolongado até 2032!
E como entretanto os preços do petróleo e do

Gás Natural desceram para 40 USO/barril, e os

custos das novas tecnologias vieram a tomar a

eletricidade solare eólica muito mais barata, os

consumidores estão a pagar naeletriddade um
sobrecusto de cerca de 2000 milhões de euros

por ano, fece ao atua] preço de ektricidade am
mercado de apenas 40 euros/ MWh !

E estão obrigados a pagar este sobrecusto até

2032, prejudicando gravemente as famílias e a

competitividade das empresas que têm que fa-

zer face à concorrência de países com energia
muito mais barata.

O efeito negativo na economiatem sido brutal
e é uma das principais causas do marasmo eco-

nómico nos últimos 15 anos, e de muitos países
da Europa Central, que pertenciam ao antigo
bloco soviético, nos terem já ultrapassado em
temos de PIB per capita.

Mas a desgraça infelizmente não acaba aqui.
Como as caitrafe de "taackup", que cobran

as falhas das intermit&ncias eólicas e solares,

são obrigadas a ter um funcionamento inefi-

ciente baseado num regime de pára/arranca, a

respetiva exploração tornou-se economica-

mente inviável caso não tenham a proteção



dum CAEou dum CMEG Por isso, a EDP quer

agora fechar a Central de Sines, porque o res-

petivo CMEC terminou em 2019- E por isso as

centrais do Pego e da Tapada do Outeiro tam-
bém pretendem encerrai; quando os seus CAE

ceimínarem em 3021 e em2025, resped vãmente.

Só que o sistema elétrico não pode funcionar

sem ter potências de "backup" para se evitar o
rfeco de sucessivos "apagões".

Uma solução óbvia seria, por um lado, o re-

forço das centrais a biomassa, que é renovável

e que não é intermitente, e promove a limpeza
das nossas florestas, ê por outro lado o reforço
das interligações elétricas entre a França e a Pe-

nínsula Ibérica Em vez disso, surgiu agora o fa-

moso Projeto do Hidrogénio baseado na eíe-

trólisedaágua,
E a receita é a mesma que o Governo Sócrates

Utilizou em 2005:
- monta-se um circo mediático para promover

uma tecnologia ainda imatura, anunciando que
"se vai salvar o planeta";

- os promotores que alinham têm a garantia
de rentabilídades atrativas nos respetivos in-

vestimentos;
- os consumidores "São obrigados por lei a

pagar o que for preciso para que isso acon-

teça"!-
E é isto que determhva a Resolução do Con-

selhode Ministros a°63/2020»de 14deAgosto,
ao estabelecer "sele melas obrigatórias a cum-

prir até 2030", e que induem 250QMWde ele-

trotisadores, 15% de hidrogénio na rede de gás
natural e 5% no transporte rodoviário, com a

instalação de 100 pontos de abastecimento para
oeFeta

Em cimadoterror a que já estávamos conde-

nados até 2032, e do peso de 3.000 milhões de

euros da Dívida Tarifária do Setor Elétrico, va-
mos agora ter também o hidrogénio às nossas

costas,

Precisamos de evitar estas calamidades! i
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O efeito negativo
na economia tem sido
brutal, eé uma das
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nos últimos 15 anos


